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O PALCO SEMPRE – Bancários participaram do ato público contra o 
golpe que levou Temer ao poder e a roubar os direitos dos trabalhadores. A 

Cinelândia volta a ser o palco da luta democrática nesta quinta-feira, dia 20

NÃO SE OMITA. FAÇA A SUA PARTE. 

É hora de reagir!

A aprovação da terceirização 
irrestrita e da reforma trabalhista 
pelo governo Temer, que rasga a 
CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho), retira direitos e torna 
as condições de trabalho infini-
tamente piores, é uma tragédia 
social anunciada que atinge 
em cheio a categoria bancária, 
mas também a todos os traba-
lhadores. Todos perdem com o 
golpe: a sociedade, a Nação e 
principalmente, o povo. Agora 
Temer quer eliminar o sonho da 
aposentadoria com a reforma da 
Previdência. 

Não dá mais para virar as 
costas para a realidade e viver 
no casulo da vida individual. A 
omissão é imperdoável diante 
do maior retrocesso da história 
do país. 

A saída da crise está em nos-
sas mãos. Depende unicamente 
da nossa reação, participação 
e mobilização. A decisão para 
mudar depende de cada um. 

Quem transforma o país para 
melhor é o povo. É assim no 
mundo inteiro. 

Eles criaram a crise. Nós, jun-
tos, vamos encontrar a solução. 

Vem com a gente nessa luta.

Na próxima segunda-fei-
ra, 24, às 9h, no Teatro do 
BNDES, Av. Chile, 100. O 
evento é contra a Medida pro-
visória 777/2017, que altera 
os contratos de financiamento 

Contra as reformas e a per-
seguição ao presidente Lula e 
em defesa da democracia. Nesta 

Audiência pública
do BNDES e a utilização 
dos recursos do PIS-Pasep, 
FAT (Fundo de Amparo ao 
Trablhador) e FMM (Fundo 
da Marinha Mercante). Mais 
detalhes na página 2.

Ato público
quinta-feira, dia 20, na Cinelân-
dia, a partir das 16 horas. Fora 
Temer e Maia. Diretas, Já.

 O PALCO ONTEM -  Em plena ditadura militar, o povo ocupou 
a Cinelândia para pedir a volta de políticos exilados 

ao país e a retomada da democracia
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Os funcionários do prédio do 
Itaú localizado na Rua da Passa-
gem, 123 (Digital Rio Gestão) 
vão eleger os representantes dos 
funcionários na Comissão Inter-
na de Prevenção de Acidentes 
(CIPA). 

As inscrições estão abertas 
desde o dia 14 e vão até o próxi-
mo 31/7. A votação ocorrerá nos 
dias 22 e 23 de agosto, quando 
também serão conhecidos os 
eleitos.

CIPA ITAÚ/PASSAGEM

Inscrições 
até 31 de julho

VÍTIMAS DE BARRAGENS

Encontro dia 
24 de julho

Trabalhadores atingi-
dos por barragens vão 
lançar o 8º Encontro Na-
cional do Movimento dos 
Atingidos por Barragens 
(MAB), nesta segunda-
-feira (24), às 18h, no au-
ditório do Sindicato (Av. 
Presidente Vargas, 502, 
21º andar). 

Segundo o mili tante 
do MAB Evanilson Maia, 
atingido pela barragem do 
Castanhão, no município 
de Jaguaribara, no Ceará, 
há atualmente mais de um 
milhão de famílias atin-
gidas pela construção de 
barragens, em 19 estados 
de todas as regiões brasi-
leiras. 

O objetivo do encon-
tro, que será em outubro, 
são reunir os atingidos e 
atingidas por barragens de 
todo o país para debater, 
planejar e decidir as lutas 
futuras por seus direitos. 

O senador Lindberg Farias 
(PT-RJ) participa de audiência 
pública, no teatro do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
na Avenida Chile 100, na pró-
xima segunda-feira (24/7), às 9 
horas. O objetivo é discutir com 
representantes da sociedade, a 
Medida Provisória 777, baixada 
em junho por Temer. A audiência 
está sendo convocada por uma 
Comissão Mista do Congresso 
Nacional criada para converter 
a MP em lei até setembro, ou 
rejeitá-la.

A MP 777 pode ser classifi-
cada como um dos mais duros 
golpes contra o desenvolvimento 
econômico e social do país e 
mais uma mudança do governo 
golpista em benefício dos bancos 
privados. A proposta extingue a 
Taxa de Juros de Longo Prazo 

BNDES: AUDIÊNCIA PÚBLICA

Temer acaba com juros menores 
para o desenvolvimento econômico

(TJLP) do BNDES, com juros 
bem abaixo dos do mercado, 
pela Taxa de Longo Prazo (TLP), 
cuja forma de cálculo iguala os 
juros do financiamento do banco 
estatal aos dos bancos privados.

A TJLP está, hoje, em 8,25%, 
a TLP, se já estivesse em vigor, 
seria de 10,25%. Para o deputado 
Ênio Verri (PT-PR), a medida de 
Temer aprofundará ainda mais 
a crise econômica e social. Fi-
cará mais caro produzir. A MP 
“estagna e retira a competitivi-
dade da indústria nacional. Os 
empresários passarão a importar 
produtos. O que vai gerar menos 
produção, mais desemprego e 
maior dependência econômica 
e tecnológica dos países de-
senvolvidos”, denuncia. Outra 
consequência é que, ao igualar 
as taxas, a MP 777 investe 
pesado para extinguir um dos 

mais importantes instrumentos 
de indução do desenvolvimento, 
o Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES). 

Micro, pequenas e Médias

Outra consequência nefasta 
sobre a economia se dará nos 
setores que mais empregam no 
Brasil, micro, pequeno e médio 
empreendimentos. “As MPES 
são mais de 90% das empresas e 
respondem por 52% da contrata-
ção de mão de obra. Em 2012, o 
PT criou o Cartão BNDES para 
esse segmento. Trata-se de uma 
linha de crédito com taxa de 
0,92%, com até 48 meses para 
pagar e crédito pré-aprovado de 
R$ 1 milhão. À época, a taxa de 
juros para o mesmo tipo de finan-
ciamento, em bancos privados, 
era de 6%”, lembra Verri.

Os bancários do Santander devem ficar 
atentos para os prazos da eleição para o Santan-
derprevi, o fundo de previdência complementar 
dos funcionários do banco espanhol. O pleito 
começa no dia 28 de julho, sexta-feira e vai até o 
dia 3 de agosto, quinta-feira. O Sindicato apoia 
os bancários Patrícia Bassanin Delgado, para o 
Conselho Fiscal e Orlando Puccetti Júnior para 
o Conselho Deliberativo. Para o movimento 
sindical é importante votar em candidatos que 
não estão subordinados aos interesses do banco 
em detrimento das demandas dos funcionários. 
Por isso, o Sindicato do Rio apoia Patrícia e 
Orlando, que representarão com autonomia e 
coerência os bancários beneficiários do fundo 
de pensão, que não veio de mão beijada como 
concessão do banco, mas através da luta dos 
trabalhadores. 

Eleições para representantes do 
Santanderprevi começam dia 28 de julho

Patrícia e Orlando são os candidatos apoiados pelo Sindicato 
na eleição do fundo de pensão dos funcionários do Santander 
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Vdo. um conjugado na Marques de Pombal, junto 
ao jornal o Globo, reformado vazio, cozinha ame-
ricana, vista livre, porteiro 24h, prédio residêncial, 
R$260, mil, aceito fi nanciamento, Tels.: 99253-
5498 / 3185-5615.
Vdo. um aptº, 2 qtºs, Freguesia Ilha do Governa-
dor, R$230 mil, Tel.: 98866-0436.
Vdo apto,próx Dias da Cruz, 2qts, varanda, dep 
completa, ampla sala, coz e wc social, garagem 
coberta, elevador, CFTV ao vivo RS290mil, aceito 
carta Doc ok  964107577 Cristiano
Vdo. Charmosa casa em Petrópolis, sala ampla, 
lareira, 2 qtsºs, dependências, garagem fechada, 
quintal, 120m² construída, área total 500m², paz, 
segurança e tranquilidade, muito verde, ótimo 
bairro. R$590 mil. Tels: (24) 2248-2097/98853-
2935 (Carlos ou Andréa).
Vdo. uma casa acabamento de primeira, Jd. Pri-
mavera, 3 salas, 4 qtºs, 2 suítes, garagem para 3 
carros, churrasqueira, escritório, lavanderia, doc. 
Ok, Tel.: 97941-0556 – Dori.
Vdo. um aptº, em Botafogo, 65m², 2 qtºs, suíte, 
garagem do condomìnio, perto do metrô, vista 
para o cristo, pronto para morar, Tels.: 99441-4666 
/ 2103 – 4160 - Carlos.
Vdo. um mini sitio com 4 hect em Miguel Pereira 
– 2 casas uma com 4 qtºs sendo 2 suíte, e uma 
com 2 qrtº casa de caseiro, área de serviços, com 
nascente, salão de jogo, churrasqueira piscina, 
R$680 mil, aceito imóvel ou carro como parte do 
pagamento, Tels.: (24)9999-7065 – Daniel ou (21) 
99871-3178 – Wilson.  

Alugo uma sala comercial no centro de Niteroi, 
primeira locação, prédio novo com garagem, tels.: 
21 997372079 / 21 999755829 -  Adilma.
Alugo uma casa para temporada, em Guapimirim, 
piscina, churrasqueira, acesso para cachoeira, 
ampla área externa coberta, Tel.: 982185808 
Celso 98196-2800 – Luciana.
Alugo uma casa condomínio fechado, 3 qrtºs, 
2 suítes, piscina, churrasqueira, Itacuruçá, Tel.: 
98141-4167 Marcia.
Alugo uma vaga compartilhada em Botafogo, 
R$1.200 + taxas Tel.: 98220-0908 – Graça
Alugo apartamento de 3 quartos, andar térreo 
no Condomínio Reserva da Praia em Vargem 
Pequena, tel.: 21)99922-8875 - Ricardo Monteiro
Alugo um aptº tipo casa em Araia do Cabo, 2 
suíte, 2 vagas, Praia Grande, para até 9 pessoas, 
R$250, diária baixa temporada, R$300, na alta, 
Tels: 98545-6209 / 98655-6209 – Ricardo ou 
Rosana.
Alugo apartamento no Maracanã - 2 qts sendo 
1 suite, sala, cozinha, banh e area de serviços. 
1 vaga. Prox a UERJ, metro e estação do trem 
São francisco Xavier. Situado na Marechal 
Rondon. Aluguel R$1400,00 + taxas. Tel.: (21) 
996791100. Bruno.
Alugo um aptº, Cabo Frio, feriado e final de 
semana e férias, todo mobiliado, 2 qtºs, sala 
com 2 ambiente, porteiro 24h, praia do Forte, 
diária R$250, baixa temporada, contrato por 
ano, R$1.900,  + condomínio, Tels.: 3872-6567 / 
98347-9974 – Valdira.

Vdo. um Honda Fit Twist 2013/2013 - 48.000 
km. Automático cinza metálico, 4 pneus novos, 
estepe sem uso Carro de idoso. Raridade, 
Tels. 99620-9220 / 3253 – 6535 – R$ 44.500 
- Grajaú-RJ.
Vdo. um Ford KA SE 2017/2018, completo, 
vermelho, Tel.: 98763-8326. 
Vdo. um New Fiesta Hatch SE 2012, completo, 
vermelho, pouco rodado, R$33 mil, e um Siena 
Tetrafuel 1.4 /2007, 39 mil km rodados,  completo, 
R$23 mil e Palio 1.0 Celebration 2008,  45 mil km 
rodados, R$18 mil, Tels.: 98501-3848 / 99918-
0611 – Myriam ou Geraldo.

Garanta sua vaga na viagem 
às cidades históricas de Minas

Ruas bucólicas, casarões coloniais e as maravilhosas montanhas 
de Minas Gerais estão entre as atrações da histórica Tiradentes

Paz e tranquilidade em um ambiente bucólico, 
montanhas e uma volta ao passado histórico do período 
colonial do Brasil, sem falar na maravilhosa comida 
mineira, são algumas das atrações do passeio que a 
Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer do Sindicato 
promove para os bancários. No roteiro, Tirandentes, 
São João Del Rey, Santa Cruz, Prado e Resende da 
Costa. A excursão acontece de 7 a 10 de setembro. O 
pacote custa R$1.190 por pessoa (bancário sindicaliza-
do paga R$1.070) e inclui ônibus com ar condicionado 
e serviço de bordo, hospedagem em pousada e quatro 
refeições, passeio de trem Maria Fumaça e ótimas 
opções de compras de produtos artesanais da região. 
Mais informações pelos telefones 2103-4150/4151.  

A tão esperada Copa 87 anos 
será aberta no sábado, dia 22, 
com a realização de um torneio 
início, que de forma inédita, 
será disputado nos três campos 
da sede campestre do Sindicato, 
em Jacarepaguá. Além do tra-
dicional Pereirão, os times se 
enfrentarão também no campo 
de grama sintética e no de areia. 

A primeira partida começará 
às 8h30 e a comissão organi-
zadora alerta que não serão 
tolerados atrasos. Cada equipe 
deve estar uniformizada e pronta 
para entrar em campo assim que 
a partida anterior for fi nalizada, 
sob risco de ser eliminada por 
WO.  

“Os atletas devem fi car aten-
tos também para as caracterís-
ticas de cada campo. É acon-
selhável trazer pares de tênis e 
chuteiras adequados ao piso em 
que o jogador vai atuar”, expli-
ca o diretor do Sindicato, Jorge 
Lourenço. 

Ao contrário do estádio do 
Pereirão, cuja formação dos 
times é de sete jogadores de 
linha mais o goleiro, nas arenas 
sintéticas e de areia, a formação 
será de seis na linha e um no gol. 

Torneio Início – jogos de abertura
Horário Confronto Local

8h30 Bradesco Rio Centro x Arsenalcool Pereirão
 Itaú Sede de Bola x Bradesco Guerreiros Grama Sintética
 Bradesco Caduco x Real Operário Arena de Areia                

8h45 Itaú Fome de Bola x Itaú Amigos Pereirão
 Santander Lá Máquina x Bra Brasil Grama Sintética
 Bradesco Boêmios x Brad, Siqueira Campos Arena de Areia

9h Bradesco Jardim Luz x Bradesco Resenha Pereirão
 Santander Ousadia x Itaú Brahmeiros Grama Sintética
 Caixa Apcef x Real União Arena de Areia

9h15 Sindicato União x Bradesco Bracelona Pereirão
 Bradesco Unidos x Real Talentos Grama Sintética
 Bradesco México x Unibanco Uniamigos Arena de Areia

Torneio início vai abrir 
Copa 87 anos no dia 22

a VoLTa de VinÍcius

O regulamento prevê disputa 
aos moldes do mata-mata, em 
que cada jogo durará 10 minu-
tos. Caso haja empate, a disputa 
vai para os pênaltis, com três 
cobranças para cada lado. Se 
persistir o empate, a classifi ca-
ção será defi nida por cobranças 
alternadas. 

Uma das atrações da com-
petição é a volta do veterano 
atacante Vinícius Assumpção ao 
time do Sindicato União. Con-

siderado um banco de luxo, o 
polêmico centroavante, matador 
para uns e falastrão para outros, 
é considerado o reforço do ano 
para o campeonato. Além de 
balançar as redes, Vinícius de-
monstrou uma nova faceta: seu 
talento para organizar a tabela 
da competição. É ver e conferir. 

Os jogos da Copa 87 anos já es-
tão defi nidos, também por sorteio. 
Veja acima, os primeiros confron-
tos do torneio início. Os times do 
torneio início são os mesmos que 
participaram da Copa 87 anos. 



O esvaziamento da Caixa Eco-
nômica Federal tem como objetivo 
abrir espaço para os bancos priva-
dos, a quem o projeto neoliberal do 
governo Temer benefi cia. Para o 
vice-presidente do Sindicato, Paulo 
Matileti, a única forma de barrar 
este ataque é através da união e da 
luta dos empregados da empresa.

“Nesta segunda-feira, o presi-
dente da Caixa, Gilberto Occhi, 
anunciou o fechamento de diversas 
unidades meio em todo o país. E 
pretende fechar também agências. A 
única forma de barrar este processo 
é com a mobilização do funciona-
lismo da empresa em todo o país”, 
defendeu Matileti. 

“Conseguimos no governo Fer-
nando Henrique Cardoso, barrar 
este processo de desmonte que 
antecede a privatização. Temos 
condições de fazer isto outra vez 
agora. Tudo depende da nossa or-
ganização, do nosso empenho e da 
nossa disposição de luta”, afi rmou o 
diretor do Sindicato, José Ferreira.

É hora de unidade contra 
o desmonte da Caixa

JunTo coM a sociedade

Para Matileti, na organização 
desta luta têm de participar todas as 
entidades sindicais, as associações, 
a Fenae e Contraf-CUT. O dirigente 
disse ainda ser fundamental que 
desta luta participem, ainda, enti-

dades que representem os vários 
segmentos da sociedade que serão 
atingidos pelo desmonte, como a 
população de baixa renda, pequenas 
e médias empresas e a construção 
civil.

“É necessário envolver toda a 
sociedade nesta luta. Neste sentido 

foi criada a Frente Parlamentar 
em Defesa dos Bancos Públicos, 
lançada em Brasília, e que tem 
representações sendo criadas nos 
estados”, acrescentou. O dirigente 
lembrou que o ataque à Caixa se 
insere na política mais geral de 
Temer de acabar com as empresas 
voltadas para o desenvolvimento 
econômico e social do país e com 
os direitos dos trabalhadores, como 
aconteceu com a reforma trabalhista 
e a lei das terceirizações.

“Os trabalhadores de todos 
os setores estão tendo seus em-
pregos ameaçados por estas 
no vas regras. Por isto mesmo 
é necessário unificar a luta do 
funcionalismo da Caixa com a de 
outras categorias. O momento é 
extremamente difícil, mas a nossa 
única saída é a resistência através 
da luta”, disse. “Ficar parado só 
vai facilitar para o governo, ban-
cos e grandes empresas, os únicos 
que lucram com esta política 
antissocial”, afirmou. 

BB amplia escritórios digitais e 
desrespeita funcionários e clientes

O Banco do Brasil continua 
investindo pesado na ampliação 
dos escritórios digitais como 
continuidade do processo de 
desmonte da empresa que le-
vou ao fechamento de agências 
em todo o país. A chamada 
reestruturação da empresa, que 
começou em 2016, não tem por 
objetivo apenas reduzir cus-
tos – R$750 milhões por ano, 
segundo previsão da direção da 
instituição. A estratégia faz parte 
de um plano do governo Temer 
que ressuscita o projeto de pri-
vatização de bancos e empresas 
públicas. Ao todo, 402 agências 
foram fechadas e outras 379 
transformadas em postos de 
atendimento, reduzindo 9 mil 
postos de trabalho. 

queM GanHa, queM perde

Mas não é só a população 
que sofre com a redução de uni-
dades, que torna o atendimento 
ainda pior nas unidades que 
sobreviveram ao desmonte.   

“Quem perde com essa re-
estruturação é a sociedade, os 
funcionários, os clientes, a po-

pulação e o país. Os funcionários 
estão bastantes inseguros com 
relação a transferência e co-
missionamentos nos escritórios 

O vice-presidente do Sindicato Paulo Matileti convoca os 
empregados da Caixa para lutarem contra o desmonte

digitais. Só ganham setores do 
mercado privado, o grande ca-
pital, que está de olho gordo na 
fatia do sistema financeiro hoje 

ocupada pelos bancos públicos”, 
afirma a diretora do Sindicato, 
Rita Mota. 

nÚMeros coMproVaM

Segundo levantamento reali-
zado pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos), o 
número de reclamações junto ao 
Banco Central está relacionado 
à redução drástica do número de 
agências. Houve um aumento de 
46% no total de reclamações de 
clientes entre o primeiro semes-
tre de 2015, quando foram regis-
tradas 12.246 reclamações, até o 
segundo semestre de 2017, com 
17.889 ocorrências. No mesmo 
período, o número de agências 
caiu de 5.541 para 4.943, o que 
representa uma variação negati-
va de 11%. 

Diante da situação caótica 
na empresa, o presidente da ins-
tituição, Paulo Cafarelli soltou 
um comunicado interno no qual 
afi rmou que 2017 será o “ano do 
atendimento”, uma absurda e clara 
contradição entre o discurso e a 
prática da empresa. 


